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Saúde monitorada — Ferramenta gratuita criada por 
Luiz Sérgio Carvalho, professor da UCB, analisa risco de 
AVC e outros problemas cardiovasculares. PÁGINA 14 

Hinos sertanejos —  Festival reúne 
duplas icônicas no Mané Garrincha.

O mecânico Eduardo Jesus teve a 
prisão preventiva decretada, após 
confessar ter matado Flávio Cruz 
com golpes de faca. Empresário 

será sepultado hoje. PÁGINA 15

Diretor do instituto, Pablo 
Cesário, disse que projeto 

apresentado representa “um 
avanço para o setor”.

Primeiro ano de Robert Prevost 
à frente da Igreja foi marcado 

por embates com Trump e por 
críticas à guerra no Irã. 

Presidente do Progressistas (PP), um dos principais líderes do Centrão 
e ex-ministro do governo Bolsonaro, o senador Ciro Nogueira (PI) foi o 
alvo principal da quinta fase da Operação Compliance Zero, da Polícia 
Federal, com autorização do ministro André Mendonça, do STF. Agen-
tes da PF estiveram de madrugada na casa do parlamentar, no Lago Sul, 
para buscas e apreensões. A ação foi motivada por diálogos encontrados 
nos celulares do banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Master e que está 
preso por fraudes no sistema financeiro e por corrupção. Nas conversas, 
há citações de pagamento de propinas entre R$ 300 mil e R$ 500 mil pa-
ra Ciro defender interesses do banco no Legislativo. A apresentação de 
uma emenda à PEC nº 65/2023 — há suspeita de que tenha sido elabo-
rada pela equipe do empresário — elevaria os valores de cobertura do 
Fundo Garantidor de Crédito e evitaria a liquidação da instituição pe-
lo Banco Central. Outro alvo das investigações, um assessor de Vorcaro 
foi preso, e Raimundo Neto Nogueira, irmão de Ciro, terá que usar tor-
nozeleira eletrônica. Advogado do senador, Antônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, disse que a medida de ontem “causa estranheza” pe-
lo fato de as informações terem sido extraídas do telefone de terceiros.

Foram quase três horas de conversa entre os presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva e dos Estados Unidos, Donald Trump, num clima de cordialidade na Casa 
Branca, embora os temas mais esperados para discussão — tarifas, terras raras, Pix 
e crime organizado — não tenham sido aprofundados. Após a reunião, Lula falou 
aos jornalistas sobre a criação de um grupo de trabalho dos dois governos para re-
visar a relação comercial dos países. Ele disse ter pedido a Trump que devolva os 
vistos de ministros do Supremo e autoridades e alegou que, com a aprovação da do-
simetria, os condenados pelo 8 de Janeiro terão as penas reduzidas. Quanto às ter-
ras raras, o brasileiro disse ter explicado o projeto aprovado para criação do marco 
legal e informou que lançará, nas próxima semana, um novo pacote de segurança.

Confira dicas de restaurantes de Brasília, 
que prepararam menus especiais para o 
Dia das Mães. Comida boa, surpresas e 
brindes estão no cardápio das  casas.

Lula e Trump: 
saldo otimista

Golpe bancário 
de R$ 15 milhões

O carinho vai à mesa Matou o patrão e 
vai para a Papuda 

Ibram apoia lei 
das terras raras

Leão XIV, o papa 
da conciliação 

Novo e MP contra 
os penduricalhos

A seca da Seleção 
sem o Fenômeno

PÁGINA 8

PÁGINA 22
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PÁGINAS 2 A 4. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14

Investigações internas do Banco de Brasília abriram caminho para a Polícia 
Civil do DF realizar a Operação Inside, contra um esquema de corrupção e 
lavagem de dinheiro em movimentações bancárias. Foram cumpridos 17 

mandados de busca e apreensão, contra dois servidores do BRB — afastados 
dos cargos ontem —, empresários e um funcionário público federal.  Segundo 

a direção do banco estatal, a apuração não tem relação com o caso Master.
Os delegados Leonardo de Castro e Diogo Cavalcante, 
da DRCor, detalharam o golpe: movimentação atípica

PÁGINA 13

Ciro Nogueira tinha mesada de 
R$ 500 mil do Master, diz PF

Além de propina, hotéis e jantares de luxo

Cresce no Congresso pressão por uma CPI

“Emenda Master” mirava dinheiro do FGC

Cirou ficou 
em casa 
e evitou 

falar com a 
imprensa

A PF esteve no Lago Sul: senador é o primeiro do Congresso investigado no caso Master
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O carinho vai à mesa


